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P r e c io s  d o  s u s e r ic io n .  

Linares, trimestre.... 8 ,rs. 
Prorincias, semestre. 20.» 
Extranjero, año  80 »,

x-'Sürií-ÓOÍCO B iS S íM A H A L .
PREM IADO CON M EDALLA DE ORO EN LA EKPOSICIDN NACIONAL DE M IN ERÍA  1 8 8 3

D IR E C T O R , D . JU D IA N  DE M A R T O S  M O R IL L O .

P u n to s  d e  s u s c r ic io n ,
Linares, en la Redacción 

Mendizabal, Í3 .~Provincias 
en casa de ¡os corresponsales.
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A iaiBBS.
s u s  CONDICIONES Y CONSTRUCCION;

Los a lg ib e s  so n  u n o s  depósitos  40 a g u a  
p lu v ia le s  q u e  se  c o n s t ru y é í i  D iu n c ip a l -  
m e n ± e e n  l a s  .localidades p r i v a d á s  d o 'u n a  
b u e n a  distr-ibiicion de  -aguas  p iib licas .  
I g u a l i j i e n te  se  c o n s tc u y e n  en  lós carapoé, 
l a s  fo r ta lpzas .y  caseiMas’dGüdd mo t ien en  
m á s  .ag.ua po.táble q ue  .la .dé l l u v i a ,  a c o p ia ­
d a  y  c o n s e r v a d a  e n  los a lg ibes .

C u íd a s e  de  d is p o n e r  los co n duc tos  de 
m odo  q u e  s e  a r r o j e a  la s  p r i m e r a s  a g u a s  
q u e  c a e n  y  r e c ib i r  so lo  a s .  u l t im a s  gúe 
s o n  las-m ás  p u r a s .  Eí coñductó  q u e  re c o -  
j e o l a g u a  de  l a s  te ja s  ó c u b ie r t a s  y  q u e  la '  
co n d u ce  á  e s to  d e p is i to ,  e s t á .p r o v i s to  de' 
u n a i l a y e  p o r  meílio ide la  quo so  liace' 
d e r r a m a r  R l e x t e r io r  la  p r im e ta m g i ia  q ue  
cae .  Lavada,s  laa  gubiat^tas de l  ediÍLciopon 
l a s  p r i m e r a s  lluvias,, so a b re  la  Uavo, y  
l a s 'a g u a s  q u e  c o n t iu u a u  cay en d o  . l le g a a  
a l  a lg ibe .  O tra s  v e c e s ,  á n t e s 'd é  r é c ib i r .e l  
a g u a  de  l lu v ia  e o  el d e p ó s íb ,  se  l a  baco  
p a s a r  á  t r a v o s  do c a p a s  c o m p u e s ta s  de  
s u s ta n c ia s  p o ro sas j  á  fin de  s e p a r a r  la s  
im p u rezas :  só lidas ,  l is  in d u d a b le  que el 
a g u a  de los a lg ib e s  s e r i a  m u y  b u o n a  si 
se  p u d ie se  r e c o g e r  d i r e c ta m e n te  de l  cielo  
e n  los-a lg ibes ,  p o rq u e .o l  g u a  de  l lu v ia  es 
b a s ta n te  p u r a ,  p e ro  l a  su p o rñ c ie  d e  un  
d epósito  s u e le  s e r  d em as iad o  p e q u e ñ a  p a ­
r a  s u m i n i s t r a r  u n á  .can tidad  de  a g u a  su f i ­
c ie n te .  .............

S u ced e  p u e s ,  q n e  a l  r e c o g e r  la s  a g u a s  
p lu v ia le s  e n ; la s  . c u b ie r ta s  do  u n  edificio 
p a r a  s e r  c tm d u c id as  a l  a lg ib e ,  ,se c a rg an -  
de  im p u r e z a s  la v a n d o  lá s  te )as„ tp Ios  co-í 
e l polvo, l o s  in sec to s  etc, L a s  c u b ie r t a s  
m e tá l ica s  de  plomo, z in c  y  lo s  tubos  dé 
co n d ucc ión  p u eden  ig u a lm e n te  c o m u n ic a r  
á  e s t a s  a g u a s  m a la s  cu a l id ad es .

L a s  a g u a s  d é  lo s  a lg i f e s ,  s e a  c u a l  fue re  
e l  m odo de  r e c o g e r la s ,  Qs.tán s ie m p re  m u y  
a i r a d a s  e n  el p r i m e r  m o m en to  y  pueden  
c o n s id e r a r s e  e n to n c e s  com o m u y  p o ta ­
b le s ;  p e r o .c o n s e r v a d a s .e n  e s to s  d epós ito s  
n o  .tardadi.qn a l t e r a r s e  p o r  l a  d e sco m p o ­
s ic ió n  de  m a te r ia s . ip rg a iü o a s ,  v e g e ta le s :  
y  a n im a le s  q u e ,s e  h a l lg b a n to n  l a s  c u b ie r -  
t a s 'ó  e n  ios p a v im e n íó s ;  p la n ta s  c r ip to g a -  
m a s , f í a l e s  cotnó’ lo s i fo ü g o s  y  o t r a s  que 
a l t e r a n  la s  a g u a s .  El o x íg en o  d isu e l to  en 
e l . a g n a , id e s a p a re c e  absó W id o  por l a  v id a  
d e  sa to s  v e g e ta le s ,  de  s u e r t e  q u e  a l  cabo 
d e  a l g ú n  t iem po  e l  a g u a  a d q u ie re  u n  t in  
te  v e rd o so  com o e l  cíe los m a r e s .  E n  la  
ép.qí:3.idíi {op c a lo re s ,  es.tas p la n ta s  c r ip to -  
g a m a s  se, d eg com ponen  y  c o m u n ic a n  al 
a g u a  u n  o lo r  de^spgradable, y  u n  g u s to  
co rro m p id o .

L a s  a g u a s  de  los a lg ib e s  t ie n e n  o t ro  i n ­
co n v e n ie n te  y  e s  v e n i r  tu rv ia g  d u r a n te  el 
t iem p o  dé  la s  lluvLa.s, e l a lg ib e  se  v a  poco 
á  pooo i len án d o  d e  t i e r r a  y  p re c is a  im -  
piaKlO:Con (frecuencia .  A d e m á s  el v o lü -  
m e p .d q ia g u a  q u o ,re c ib e n ,  e s ta n d o  s u b o r -  
d ip á á o  á , la .o p n í id ad  de  a g u a  q ue  c ae  so ­
b r e  la s ,c p b je r ta § , , r e s u U a  quo d u r a n t e  ol 
v e r a n ó  se  a g o íá n  ó ( l is ra inuyon  do ta l  m a-  
n e r á 'q u é  la  g r a n  c a n t id a d  dé  s u s ta n c ia s  
m i n e r a l e s  y  o r g á n ic a s  ta s  h a c e n  im p r o ­
p i a s  p a r a  la  v id a .  Vepmotj los m ed ios  de 
e v i t a r d o s  re fe r id o s  in c o n v e n io n íe s  

E l  m ed io  de  e v i t a r  e n  p a r t e  e l d e s a r r o -  
I lo id O í, la s :p lan ta s  m ic ro sc ó p ic a s  e n  la s  
a g u a s  de  lo s .a lg ibep , .cons is to  eil ' m a n te -  
nerlpsj,^} a jo^gq d® !» ¡iife.-M. M a rc h a n  
h a  p.rQh^d.ojén efeg^o ¡que .la  .p r ivac ión , de 
l a  l i íz  e s 'u ü 'ó b s tá c ú lo .á  la  pcoducc jon  do 
l a  m a t e r i a 'v i v i e n t e  On . ía s '  a g u a s . , ,E a  
osdü'riflad’ e s  n ú e s  u n  p iédio  c ie r to  de  á s e -  
g u r a r ' l a s a l u b r i 'd a d 'd e . l a s  a g u a s  p h iv iá -  
lesu50Bser’'i;lada8 eu'lOB a lg ib es .  Ig u a lm e n ­

te  procede  te n e r  cu idado  de l im p ia r lo s  
cu ando  e s te u  vac ios .  L as  c i s t e r n a s  ó a l ­
g ib e s  q u e  e s tá n  á la  voz b ien  a i ra d o s ,  
m a n te n id a s  a l a b r ig o  de  la  luz y  con la  de- 
bb ia  l im p ieza ,  c o n s e r v a n  la s  a g u a s  p lu ­
v ia le s  e n  ler lec to  es tado  p a r a  u t i l iz a r la s  
com o’potab les  y  e n  los u s o s  dom ésticos.

U n  d e s c u b ñ m ie n to  h e c h o  en  A rg e l  h a ­
ce a lg u n o s  an o s ,  p ru e b a  q u e  e n  los a lg í-i 
bes b ien  co n s tru id o s ,  el a g u a  p u e d e  con- ' 
s e r v a r s e  d u r a n te  s ig lo s ,  s in  a l te r a r s e ,  
l is tando  ab r ien d o  l a s  í 'u tulacionea del por­
ta l  de  la  ca te d ra l ,  se  de scu b r ió  á  c u a t ro  
m e tro s  do p ro fund idad , u n  m osáico  r o m a ­
no, p e r fe c tam e n te  c o n se rv a d o ,  q ue  r é c u -  
b r i a  u a  a lg ib e  ó c i s t e r n a  de  u n a  long itud  
conside rab le  y  q u e  c o n te n ía  a u n  m e t ro  y 
m edio  de a g u a .  L a  srofundidail á  q u e  la 
e le v a c ió n  del su e lo  h a b ia  r e s e rv a d o  es te  
a lg ib e ,  h a c e  c r e e r  q u e  e i  a g u a  se  encoa-  
í r a b á  a í l í  d e s d é  mu'chos s ig lo s ,  te n ia  un 
g u s to  a g ra d a b le  y  prop io  á  todos los usos 
do m é s t ic o s .

E l  a g u a  de lo s  a lg ibos  c o n s t i tu y e  el u so  
h a b i tu a l  de  a lg u n a s  c o m a rc a s  r u r a l e s  por 
lo que-deben  c o n s t r u i r s e  de  m a n - ' r a  que 
a s e g u r e n  la  c o n s e rv a c ió n  del a g u a  e n  e s ­
tado de  pu reza ,  e v i tan d o  la s  ñ l l r a c io n e s  y 
e s ta b le c ié n d o las  á  u n a  p ru d e n te  p ro fu n ­
d idad , q ue  t e n g a n  el techo  ó bóveda  e le v a ­
d a  p a r a  q u e  eí a i r e  c i rc u le  y d e  ta l  s u e r ­
te q ue  l a  superf ic ie  de l  a g u a  e s té  e u  co m ­
p le ta  o sc u r id a d ,  s in  p o r  esto  im p e d i r  la 
re n o v a c ió n  de l  a i r e .  A ire a c ió n  y  o s c u r i ­
dad ta le s  so u  la s  condic iones q u e  h a n  de 
l l e n a r  los a lg ibes .

Si los m a te r i a l e s  con los c u a le s  la s  p a ­
r e d e s  de  l a s  c i s te rn a s  se  c o n s t ru y e n ,  s o n  
calizos, l a s  a g u a s  pu ed en  c o a  ©1 tiarapo 
l l e v a r  u n a  c ie r ta  po rc ión  de  ca í ,  v o lv e r s e  
d u r a s ,  y d e s d e  luego .de  m a la  ca l idad . Ea 
la  co n s t ru c c ió n  do las c i s te rn a s  y de  los 
pozos, se  deben  p r e f e r i r  la s  p ie d ra s  s i í i -  

.ceosas  á  l a s  c a lc á re a s ,  y  e v i t a r  sobro  todo 
el em pleo  de  m o r te ro  ó de  cem ento  e n  q u e  
la  ca l  se a  su cep t ib le  .de  d i s o lv e r s e  e n  el 
a g u a .

S e r á  b u en o  e s ta b le c e r  a l red ed o r  d é l a s  
c i s te rn a s ,  c i s t e r a a o s ,  ó e sc a v a c io n es  l le ­
n a s  do a r e n a  fina q u e  h a r á  e l  oficio de  
H ltroy uo d o ja rá  e n t r a r  e n  la  cav id ad  p r in ­
c ip a l  m á s  q ue  el  a g u a  qiie h a y a  a t r a v e s a r  
do e s ta  c a p a  p o ro sa .  P o r  e s te  m ed io  se  
d esp o ja ra n  la s  a g u a s  de  la s  m a te r i a s  os-  
t r a id a s  de l  su e lo  q u e  e llos  h a n  lavado .

E s ta  d e p u ra c ió n  p r é v i a  de l  a g u a  p o r  la  
f i l t rac ió n  • á  t r a v é s  de  u n a  c a p a  de  a r e n a  
e s t á  r e a l iz a d a  d e u o a  m a n e r a  m u y  v is ib le  
e n  la s  c i s t e r n a s  de  V en ise ,  q ue  so n  u n  
modelo  p a r a  la  co n s t ru c c ió n  de  esto  
g e n e r o  de  depósitos. L a  v i l la  de V en ise  
e s tá  a l im e n ta d a  de  a g u a s  potab les , y  au  
g r a n , p a r t e  po,r l a s  a g u a s  [lluv ia les  que 
c a é h  so b re  la s  c u b ie r ta s  y  p av im en to s .

L as  c i s t e r n a s  del p a lac io  d u c a l  h a n  sido 
p a r í ic i i ln rm e u te  e s iab lec idas  con u n  cui- 
dado .6x t r e m o , ¡ y . se  las .puefie  q i ta r  como, 
u n  p e r íec tó  modelo  de  lo q ue  se  puede 
r e a l i z a r  p a r a  r e t i r a r  la  m a y o r  p a r t e s  dé 
la s  a g u a  p lu v ia le s .
. C o n s t ru id a  e n  m edio  do  u n a  l a u u n a ,  os 
d e c i r  e u  u n a  m a s a  de  a g u a  inm ó v il  c o m u ­
n ic a n d o  c o n  el m a r  por u n  c a n a l ,  la  v i l la  
de V e n ise  o c u p a  u n a  su p e r f ic ie  de  m e tro s  
cuadradosp-SOO.OOO, a_bstraccion h e c h a  de 
lo s  g r a n d e s  y  pequeno.s c a n a le s .  P o r  lo 
'g e n e r a l  á o u a lm e o te  c a e n  8 2 c e n t im o t ro s  
do l lu v ia .  L a  majn>r p a r te  de e s ta  l lu v ia  
e s  re c o g id a  por 2 ,077c i s t e r n a s  de  la s  que 
177 so n  p ú b l ica s ,  y  1,900 p o r tc u c e n  á  la s  
c a sad  p a r t ic u la b e s .  r o r t h a u  j u n t a s  m iú 
c a p a c id a d  de -EOS,535 m e tro s  'cúb icos. El 
p lu v ió m e tro  d e l . s e m in a r io  p a t r ia lc a l  d e ­
m u e s t ra ,  q u e  la - l iu v ia  c a e  co u  u n a a b u n -  
d a n p ia  su f ic ien te  p a r a  l l e n a r  la s jc is te rn a s  
ciücpv.ece?! p o r  año , do q u e  d a -c e rc a  de 
^ l i t r o s  do .a g u a  p p r  c o n s u m i r  á ,c a d a  .ha­
b i ta n te .  P é r ó  la  a r e n a  d e p u r a d o r a ,o c u ­
p an d o  e n  lá  c i s t e r n a  c e rc a  del te rc io  do su

capacidad, los 24 l i t ro s  se  r e d u c e n  á  -16. '■
Vamos á  v e r  de  q ue  m odo se  c o n s t ru y e n  

la s  c is te rn a s .
, Los m a te r ia le s  e s e n c ia le s  de  u n a c i s -  

t e n i a  so n  la  a rc i l la  y j la  a re n a .  P a r a  cons- 
t r t i i r la s  se  h o ra d a  el sue lo  h a s ta  c e rc a  de 
3 m é tro s  deprofundidad; la s  in t í l t rac io aes  
do lag i iu a  im piden  i r  m a s  abajo . Se da  á 
la escavacioQ  la  fo rm a  de u n a  p i rá m id e  
t ru n c a d a  c u y a  base jnir.a a l  c ielo. Se 
m a n t ie n e  el t e r re n o  c e rc a n o  p o r  medio 
do u n a  construccion ldo  b u e n a  m a d e ra  de 
en c in a  ó de  A le rce  (kedro de Líbano) apii- 
cáiidosoi sobre  la  a l i a r a  t r a n c a d a ,  conjo 
tam bién  sobro  los c u a t ro  lados da la  p i r á ­
mide. Sobre la  coo 'stiucciou de  m a d e ra ,  
se d ispone  u n a  c a p a d o  a rc i l l a  p u r a ,  b ien  
com pac ta  y  b ien  m ezc lada , con la  que 
so u n e  la  su p erf ic ie  cou g r a n  cuidado. El 
e sp e so r  do e s ta  c a p a  e s ta  e n  re la c ió n  con 
las d im en s io n es  de  la  c is to rna ;  e n  la s  m a s  
g ra n d e s ,  no  t ien e  m a s  do 30 cen t im e tro s .

E s te  e sp eso r  e s  su f ic ien te  p a r a  r e s i s t i r  
á la  p re s ió n  del a g u a  q u e  e s t a r á  e n  eou- 
ta c to c o n e l la ,  y ta m b ie n  p a r a  o p o n e r u n  
obstáculo in v e n c ib le  á  la s  r a í c e s  de  los 
v ege ta le s  q u e  p u d ie r a n  c r e c e r  e n  todo el 
c in to rno .  So m i r a  como m u y - im p o r ta n te  
e no d e ja r  c a v id a d e s  donde e l  a i r e  p u e d a  
a o jarse .

En el fondo de  l a  e scav ac io n ,  e n  e l  inte- 
r k r  de l  v é r t i c e  tru n cad o  d é l a  p irám ide , 
s( coloca u u a  p ie d r a c i r c u l a r  ta la d ra d a  eu  
[TGdiOj y  se  e le v á  sobro  u n  c i l in d ro  hueco  
dfl d iá m e tro  de  u n  pozo o rd in a r io ,  c o n s -  
trbido con lad r i l lo s  secos  b ien  a ju s tad o s ,  
los de l  fondo so la m e n te ,  e s ta u  ta la d ra d o s  
de  a g u je ro s  cónicos. Se  p ro lo n g a  e s te  c i -  
Hrilro iia.sta p o r  c im a  del n iv e l  de l  suelo , 
ter in iuáüdole como oí b ro ca l  da un

Hay a s i ,  e n t r e  e l c i l in d ro  quo se 
ta  dorocho del medio do l a  e sc a v a c io n  p i­
ram idal y  la s  p a re d e s  do la  p i r á m id e  r e ­
vestidas  de  u n a  c a p a  do a r c i l l a  d e s c a n ­
sando so b re  la  c o n s t ru c c ió n  de  m a d e ra ,  
u n  g ra n  e sp ac io  vacio .  So liona es te  espa-1- 
cio con a r e n a d o  m a r  b ie n  la v a d a ,  c u y a  
superficie e s t a  r a s a d a  con  a rc i l la .

Áates de  c u b r i r  e l todo con e l  p a v im e n ­
to, se t l ispone á  ca d a  uno  de  los c u a t ro  áo-  
gu!-is de  l a  b a se  d e  la  [ l irám ide u n a  espe ­
c ie  de c a ja  e n  p ie d ra  c e r r a d a  por u n a  t a ­
p a  ig u a lm e n te 'd e  p ie d ra  y  ta l a d ra d a  de 
agu je ros .  E s ta s  c a ja s ,  l l a m a d a s  casseiloni, 
so uncu e n t r e  e l la s  p o r  u n  pequeño  cana l,  
ó r eguera ,  d e  la d r i l lo s  secos,  d e sc a n sa n d o  
so ire  la .a re o a .  El todo e s tá  cub ie r to  por 
e l lav im en to  o rd in a r io  q ue  se  in c l in a  eu  
sertido de  ios c u a t ro  orif ic ios  do los á n ­
gulos de  los cassetíoni.

El a g u a  r eco g id a  p o r  la s  c u b ie r ta s  o n -  
t r a p o r  los casseííoni, p e n e t r a  e n  la  a r e u a  
á t m v é s d e i a s j u n t o s  dc  los lad r i l los  de 
pe jueños  c a n a le s  y  v ie n e  á  j u n t a r s e ,  to -  
in tndq s u  n iv e l ,  e n  e l c e n t r o  dol c i l indro  
hueco eu  el c u a l  s e  in t ro d u c e  por- los  p e -  
.qii'ños a .gu je ros  prác 't icados é ú  ol fondo.

fina c i s to r n a  a s i  c o n s t ru id a  y b i e n  m a n ­
tenida dá  u u  a g u a  l im p ia ,  f r e s c a ,  y  la  
c o n se rv a  p e r fe c tam e n te  h a s t a  la  ú l t im a  
gota.

J. C a n o  P o l id a n o .

BANCO DE CASTILLA.

)OZO.
o v a u -

1 a fec tab a  á  la  o rd en ad a  m a r c h a  da la s  o pe  
ra c io n e s  del Banco.

L a 'A d m in i s t r a c ió n  c re a  co n v en ien te  
h a c e r  tam b ién  público  q ue  h a  som etido  

■aquel suceso  al d io tám eñ  de  los d i s í iu g u l -  
dos le trados  s e ñ o re s  M o sq u e ra ,  G ro iza rd .  
A r n a u ,  M artos, {Rodríguez  S an  P e d ro ,  
I le rn a n d o z  Ig les ia ,  G a rc ía  A lonso  y  E c h e ­
v a r r í a  y  G oir i ,  y  e s to sso ñ o re s .  a p re c ia n d o  
cu an to  86 h a  d icho  y  hecho  sobro  e l  a s u a -  
to, y  d e sp u é s  de jl iabe r  e s tud iado  d e te n id a ­
m e n te  el in fo rm e  q ue  lo s  S re s .  M ontero 
R io s ,  S ilvola , G am azo, O lascoaga , Ortiz 
y  B a lp a rd a ,  d ie ro n  á  Ios-obligacion is tas  de  
la  c a s a  d u c a l ,  confirm an  los d ic tám en es  
de  18 y  20 de  D ic iem bre  ú l t im o , y ,  con 
m a y o r  co n v icc ió n ,  e i  cabe , h á u  dec la rado  
de n u ev o  q u e  a l  B anco  y  s u s  a d m in i s t r a ­
d o re s  uo  le s  a lc a n z a  re sp o n sa b i l id a d  
c iv il  a i  c r im in a l  p o r  l a c i t a d a  e m is ió n  do 
1881.

M adri  20 de  M arzo 1385.— P o r  a c u e r -  
d o d e  la  A d m in i s t r a c c io n ,  e l  secre tario ,.  
Ricardo Sepulveda.

Nuestro colega L a / d e a  dedica su fondo 
íiltimo, á demostrar el abandono en q ue  se 
encuentran las escuelas públicas en esta Ciu­
dad ,} ' en el se lamenta d é la  incuria q u e  
hay en la comisión correspondiente, pues 
que nada hdce para q ue  tal estado mejore, 
como debe.

Se asegura quo muy eu breve, se d esa rro ­
llará en gran escala la fabricación de har i­
nas on el establecimiento L a  Josefina, p ro ­
piedad de D. Baldomcro Ayuso.

En los dias 23 y 2.4 de Marzo, so celebra­
ron en el Colegio de 2°. enseñanza, de esta 
Ciudad los examenes trimostralesjdel curso  
actual.

La ausencia de nuestro director fué  causa 
quo no pudiera asistir al acto á que fué invi­
tado pero hornos sabido por personas que los 
presenciaron, que los exámenes fueron satis­
factorios.

Damos la enhorabuena á lo s  profesores y 
á los a lumnos que han obtenido buena nota.

L a  A d m iiu s trac io j i  d e  e s te  o s tab lec i-  
n iiento  dijo  y a  a l  público  e n  s u  a n u n c io  de' 
23 ú l t im o , q ue  la s  d i l ig e n c ia s  p ra c t ic a d as  
en  s u s o f io in a s  p o r  el ju z g a d o  1 o la  L a t in a  
se h a b ia n  l im itado  á  i t u e r v e n i r  la  docu­
m en tac ió n  reCorente tí la  e m is ió n  do o b li­
g a c io n e s  h e c h a  p o r  la  c a s a  d u ca l  de  O su ­
n a ,y  de l  In fan tado le tt  1881. E n tó n eo s  m a -  
uifesfó  q u e  a q u e l la  d i l ig en c ia  e u  n a d a

Tenemos una verdadera  satisfacción eu 
trascr ib ir  In siguiente noticia que publica 
Eí Induslria l de Jaeu, por referirse á uno de 
nuestros  mejores amigos.

«Al subir  ay e r  la escalera quo conduce á 
la Intervención do Hacienda o! empleado en  
el Ayuntamiento du Linares D. Garlas Ló­
pez uo Medina, encontró un rollo formado 
con tres billetes de Banco, por valor de mil 
pesetas cada uno.

Participado el hallazgo en la citada de­
pendencia, su cundió la noticia, pareciendo 
el interesado, quien estimó grandemente la 
dovolucióii de los 12.000 reales, pues es ta ­
ban destinados á la redención de dos quintos 
del reemiilazo actual.

Tenemos especial satisfacción en consig­
nar  ol noble comportamiento del S r.  López 
de Medina.»

El Sr. D. Eloy-Espojn y García. s ,ub-di- 
reclor en esta provincia do La lln ipn  y  el 
Fentx Español, compañía de seguios re u n i­
dos, ha tenido la amabilidad de  remitirnos 
con atonto D. L. M. un estado,do los sinies­
tros satisfechos por uquelíá importante Com 
pafiia en el año próximo pasado.

Ayuntamiento de Madrid
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La sum a total satisfecha por la  compañía 
en dicho periodo, por indemnizaciones á 
\ i r tU ‘l  de siniestros, asciende á pesetas 
■Í1.530,435‘i 8 ,  de las que se han abonado 
en la provincia de Jaén siete siniestros, m e­
nores de 2 ,500 pesetas.

Poco diremos en elogio de una ia s t i tu -  
ciót! que de tal modo cumple sus  sagrados 

'compromisos.

Dice E l Ferro carril de Almeria
[(En nuestro colega ¡ocal El Otario  leemos
Siguen los periódicos hablando del pro­

yectado ferro-carril de Cartagena á Linares.
Tiempo perdido. Lo que no h a d e  hacer­

se ¿para que proyectarlo? Y si se proyecta, 
¿para que hablar (Je ello sino ha (le hacer­
se?

Creemós que efectivamente ese ferro ca ­
rr i l  no se construirá, pero bueno es no das-  
cu idarse.

Qué donde menos se |)iensa salta lü lie­
bre .
^ A u n q u e a q u i  lo que va á saltar es un mico.

Hemos recibido el número segundo del 
periódico E l Eco Democráltco, qne se p u ­
blica en San Martin de Valcleiglesías.

La Audiencia de este distrito, cita en té r ­
mino de quince dias, al procesado Anto­
nio Garcia Poveda, de SI años y  do oficio 
minero.

Un descniilo involuntario, hizo que al 
pió del articulo A gricu ltura , publicado en 
nuestro  número anterior, no hiciéramos 
constar q ue  lo tomábamos del diario m adri­
leño El Resum en.

A cada uno lo suyo.

Llamamos ia atención de nuestros lectoras 
sobro el anuncio d é lo s  grandes alroocenes 
de! Pr¿níemp§ de Paris.

marcas de fábrica, concedidas en España 
y en el extranjero.

Esta revista, cu y a  suscricion solo cuesta 
18 pesetas abaño  en toda España, es indis­
pensable para todos los industriales y para 
ios que tengan patentes de  invención ó de­
seen solicitarlas.

S E C C I O N  M I N E R A .

De La Gacela In d u str ia l.
V

«Calma completa en el de carbones, sin 
más novedad q ue  la de  continuar la huelga 
en el distrito de Mons (Bélgica), de la quo se 
aprovechan otros distritos hulleros para au ­
mentar su ven taen  buenas condiciones. Y 
ya que hablamos da oarbopes, debemos 
mencionar la horrorosa catástrofe ocurrida 
en 'la s  minas de Saarbrucb (Pi'usia), en la 
que el núm ero de víctimas se aproxima á 
200, producidas por el grtson, el terrib le  gas 
d é la s  minas.

En el mercado de hierros parece notarse 
mejor tendencia, sobre todo en Francia, don­
de  hn iiumenlado considerablemente el n ú ­
mero de pedidos, habiendo esperanzado  que 
esta mejora continué.

El de plomos continúo en el mismo estado 
de la anterior q u in c n a ,  pero los precios s® 
mantienen firmes.

Los cobres siguen bajando, y las últimas 
cotizaciones son las (nás bajas quo se se lian 
conocido hace mucho tiempo.

Eo ios demás metales no hay variacióii 
que merezca la pena de  ser consignada.» ,

de 14 á 15 millones de  toneladas de p roduc­
tos esquisitosos, arcillosos, ó ferruginosos, 
quo vienen ó agregarse al rendimiento c a r ­
bonífero.

El núm ero de minas de carbón que se han 
explotado durante  el ú ltim o año ha sido de 
3707, en lugar do 3 8 1 4 q u o 's e  explotaron 
en 4882. A p e s a r  do esta disminuciilm. el 
núm ero de hombres empleados en las minas 
ba aumentado de 503 .987  á 514.933.

La producción media por cada trabajador 
hn sido sensiblemente más fuerte en 1883 
que on ningún otro año. Los aumentos han 
sido de 15 toneladas ó sea 36 por 0¡0 com­
parados á los do 1874.

En !o que concierno á los accidentes, el 
número de muertes producidas por esta cau ­
sa ha sido superior á la de  la m ayor parte  
de los años precedentes, pues ha llegado á 
1.034. Proporcionnlmente á la producción, 
cada pérdida de hombro corresponde á una 
cstracción de 169,605 toneladas, cifra á que 
solo se habia llegado durante  el ejercicio de 
1881.

Como se tiene por costum bre  todos los 
años en visperas de Semana Santa, ss re ­
m iendan  los empedrados de aquellas calles 
por donde hacen estación las procesiones.

En este, ya.hemos visto hacer algunas re- ¡ 
paráciones, q u e  sibien no dejan la via p u -  ¡ 
blica como fuera do desear, por lo m enos ■ 
ya se lampan cuatro baches.

¡Siempre lo mismo!

Vencidas ,por ia  «Gompiiñía minei'a de 
Ciudad-Real» ¡as dificultades que se oponía i 
á la explotación de l-is minas do inanganesd, 
de que es dueña, en término del Pozuelo üe 
Calatrava y otros puobio .sdela  pro.vincia, 
tenemos Cfrtendido que muy en breve reanu­
dará  sus trabajos, si á estas horas no hub ie­
se dado principio á ellos.

Se ha d«do principio al deslinde y s e ñ a - I  
Sarniento de las vias pecuarias del (érnunoi 
de esta ciudad; acompañan al S r .  Visitador j 
D. Simón Sánchez Torres, El Sr. Alcalde, el 
Sindico de la asociación (le ganaderos y va­
rios prácticos antiguos, con dos ó tres g u a r ­
das (Je campo. Después de terminada ia ope­
ración daremos cuenta detallada de los sitios 
por donde se han señalado las v ias  y su  a n ­
chura.

Tenemos entendido que por el Sr. Juez de 
Instrucción de este partido se ha ordenado 
q ue  se vijiie con escrupulocidad el estado 
de las minas del distrito, para evitar en lo 
posible las desgracias que ocurren.

El núm ero  65 de In d u str ia  é Invenciones, 
interesante revista semanal ilustrada que 
ve la luz en Barcelona, continúa publicando 
los notables artículos; Ecos de la Exposición 
de  Higiene en  Londres, Relaciones en tre  la 
viabilidad y la Agricultura, por D. Pedro 
García Faris ,  Ingeniero  de caminos, canales 
y  puertos, Revista d é la  Electricidad y de 
sus aplicaciones, y  Desarrollo d e  los ferro­
carriles de poco costo en España, por D. An­
tonio Sans García, Ingeniero industr ia l;  con­
tiene además los interesantes artículos, Fe­
rrocarriles impelidos por el agua. Nuevo 
alam bique Deroy, y numerosos ó im p o r tan ­
tes datos sobre las patentes de invención y

Por d-'creto de fecha 7 del actual,  se de­
claran sin curso y fenecidos los expedientes 
de registro de las minas «Sétima Avien» y 
«Enriqueta» sitas en los términos de Aimu- 
radiei y Viso dei Manjués, por haber faltado 

registrador á lo que proviene la regla 16 
de las disposiciones generales clel reglamen­
to para la ejecución de h s  nuevas bases de 
minería.

Por decreto de 13 del actual se admitió la 
solicitud de registro para una mina de plo­
mo, de 12 pertenen'úas, sita en el quinto 
Burcio, del término Jurisdiccional de Hino- 
josas.

Por decreto da 19 del actual se admitió el 
registro de la mina La Vejes, de ocfio p e r ­
tenencias, de antimonio, sita en N avarro- 
donda, dei término jurisdiccional de AImu-' 
radiel. '

La mina de carbón más profunda de In ­
glaterra es la Rüsebridge, que tiente 2418 
piés de profnndhiad, sean 737 metros; ha 
estado en esplotación durante  bastantes años, 
dando una gran cantidad de carbón.

La mina de hulla más profunda dol uni­
verso es la Poirior, próxima á Charliroi (Bél­
gica,) que alcanza 2724 piós (830 metros) de 
profundidad. El carbón se cstrao por medio 
de un cable plano ds  a lam bre do hierro do 7 
pulgadas d e  ancho y compuesto de 8 cor­
dones, con un  peso de 9 á 10 toneladas. 
extracción es lenta y salea unas 260 lonela- 
iadas diarias.

H ay  otra mina m uy profunda cerca de 
Charh eroi y es Sacre Madame, en Dom 
prensey, uno do cuyos pozos tienc 2.498 
piés (764‘39 metros) de profundidad. El c a r ­
bón sale dcl fondo del pozo á la superficie 
en 56 segundos.

rnillj serán puestas de manifiesto en d i ­
cha Exposición.

Es indudable el éxito que alcanzará esta 
siendo hoy el ramo de panadería el que 
mas trae la atención y cuidados generales.

Libro m onstruo.— En  la Im prenta  Nacio­
nal de Washington se ha terminado recien­
temente el libro mas voluminoso que hasta 
ahora a salido de dicho establecimiento. 
Esta encuadernado en piel do Rusia, y mide 
un metro cuarenta y un centímetro de lar­
go contiene 10,000 paginas, y pesa 140 li-  
brds.

do Valencia que en Pego ocurrió el 
día 21 un fenómeno muy curioso.

Después de un fuerte aguacero so observo 
en la partida de «Les Concs» un movimien­
to d(3 t ierras quo produjo el a rranque  del 
a r e l a d o  y  dojo ia tierra esponjosa y  suelta.

Han brotado varias fuentes en to rreaos do 
secano. En njodio do la corriente, bastante 
gn-uesa, en un barranco  han surg ido  dos 
fuentes po(Jer()sas, cuyas aguas, ' en tan 
grande cantidad y fuerza salen, que se le­
vantan medio metro sobre el nivel dal rio

En San Francíscode California se haes la -  
blecido una g ran  fábrica dedicada exclusi­
vamente á trabajar y pulir  objetos artísticos 
y  adornos arquitectónicos, como molduras, 
chimeneas, etc. de madera petrificada, que 
con tanta abundancia  se encuentra en A ri-  
zona, W yom ing  y las montañas Rocosas, 
be  dice que la madera petrificada es suscep­
tible, com oe! marmol y el ónix, de ia puli­
mentación más fina.

La Lega()iün imperial de Turquía en M a- • 
d n d  ha dado conocimiento al Minislorio de 
to m en to  de haberse  presentado en Siria un 
insecto q u e  destruye  las hojas de  los naran­
jo s  y limoneros, solicitando á la vez q u e  se 
le diga SI en E,spaña existe ta l  iqsecto y  los 
medios que se usan para combatirlo.

Agitase en Alemania la idea d e fo rm a r  un' 
ejército colonial pa ta  la defensa de  las n u e ­
vas posesiones alemanas on Africa y  el P a ­
cifico. ■’

N O T IC IA S ,

Un incendio ha destru ido on Ubeda el 
establecimiento tipográfico y almacenes de 
papel y objetos de escritorio de los Srs. Re­
dondo, M iriines y compañia.

Por esta causa han tenido q ue  suspender 
su publicación por unos días ios periódicos 
ol Clamor de Baeza y  la Ruleta, de Ubeda. 

Las perdidas se calculan on 7 .000  duros.

Et Sub-gobernador  de Linares D. Evaris­
to Rapóla ha contraído matrimonio en Mala­
ga con la bella señorita doña Dolores R u iz .

Según el último informo anual de los ins­
pectores de ias minas británicas, la produc­
ción total de carbón de piedra en Inglaterra 
se ha elevado en 1883 á 163 .737.327 tone- 
fldas, lo que representa  ün aum ento  del 
7 .237 .350  toneladas sobre los resultado co- 
rre.spondionte a l a n o  1882; y lijándose en 
diez años atras, es decir, de 1874, se vó que 
la producción ha  aumentado en 2 9 , 3  por 
0(0. Este aumento ha sido por lo demás com ­
pensado con el aumento de las exportacio­
nes y del consumo interior, Además del ca r­
bón propiamente dicho, las minas han dado

EXPOSICION ARAGONESA DE 1885
CONVOCATORIA

Un robo escandaloso so cometió en Cór­
doba el martes á la s  tres do la tardo. Apro­
vechando la ocasión de  estar solo en su ca ­
sa et hijo del difunto don Antonio Cabrera, 
penetrando tres hombres con protesto de  un 
-negocio, y de pronto le exigiei'on 19.0Ü0 
duros, amenazándole con armas. El sorpren­
dido tuvo quo entregar 66,000 reales quo 
tenia, con cuya prosa marcharon los c r im i­
nales. La Guardia civil ha dado con dos de 
•ellos y rescatado parte del dinero .

La historia de un grano do trigo puede 
llamarse la Exposición do panadería en 
breve plazo va á abrirse en París

Desde el momento en que el grano de 
trigo empieza á h incharso en !a tierra echa- 
•do raicf's y  tallo, hasta el momento en quo 
sale del horno comvertido en humeante y 
oloroso pan, todas las trasformaciones qua 
sufre esta atormentada, pero  deliciosa s e -

Fueron, on su  tiempo, los torneos, lides 
on que la- galantería y e l  valor, la destroza 
y la fuerza física, procuraban obtener los 
premios que la belleza tributaba al adalid 
que mas se distinguia: el ejercicio de  jas a r ­
mas era entonces .la única Ocupación, salvo 
el claustro, de los hom bres que .sentían en 
•sn espíritu  el deseo d e s e r v i r á  la pátria y 
no obtener ol aprecio y oonsidoracion de sus 
conciudadanos.

La civilización cristiana rompió los m ol­
des de aquellas horóicas preocupaciones, y  
ennobleciendo el trabajo, fundó los gremios 
( ue vencieron á los feudos y los burgos que
desmantelaron loscastillos.

La actividad hum ana hizose fraternal y 
caritativa y cam bió la ospadh do combato 
por el arado y lanzadora. El m undo se a d ­
miró ante el noble espectáculo de las R e p ú ­
blicas Italianas y quiso imitarlas: y  desde 
entonces la industria y el comercio tomaron 
distinguido 'asionto en los senados, y  d ir i­
gieron al pueblo por el camino de  la pro­
ducción.

Las exposiciones .son los torneos del s i­
glo XIX.

Vencer en estas lides, es la ambición de 
los particulares y do los pueblos.

Bendita la hora on quo el Ungido del So- 
ñor llamó herm anos á todos lo sh ó m faresy  
on que el trabajo susti tuyó ,á  la guerra.

Informada en estas consideraciones y  a u ­
torizada por Real Orden do 27 de F ebrero  
de este año, la Real Sociedad Económica 
Aragonesa convoca á una exposición que de-
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b erá  celebrarse, bajo la dirección de  una 
Junta nom brada por ella, y que tendrá lugar

Solo á una chica barb iana  
muy linda entro las más lindas

(estaba el dia lluvioso) el objeto de  su  amor?

en Zaragoza el dia 1.° de  Setiem brede 1885. con en paraguas precioso Se comprende fácilmente
con los labios como guindas 
y  las mejillas de grana .

que compró en nuestro B a za r. lo  habia perdido todo
Al poco tiempo, hacia él ¡no se porta de  ese modo

V A R I E D A D E S . Se faa resistido á Ginés ¡oh hados! vió que venia una persona decente!
y siempre que se decide, la  m ujer á quien quería Apretadillo era el paso

U N  C O N F L I C T O .

con sus desdenes, impide con In que le amaba fiel. porque llovía y  llovía...
que se les vayan los piós. A mbas jun titas , del brazo... y  el buen Ginés no savia

( D e E l S t f f l O . )

. El ante la oposición ¡tenía el lance salero! como resolver e! caso.
redobla su rudo em peño... Las saludó el caballero Acabó el chubasco, ¡Dios

¡Lo que es la vida, Señor! ¡Daria por ser su dueño con un poco de embarazo. quiso sacarle do cuita.?!
Esta uno desprevenido la mitad dei corazón, A tiempo que un  chaparrón ¡Pero estaban caladitas
y se ve comprometido Pero  ¡inútil machacar! (aqui empieza el compromiso) hasta los huesos las' dos!
do firme y á lo mejor. todo ante el hielo se estrella! caia, sin prévio aviso. __

A yer salió de paseo Él lo daria , pero ella para embrollar la cuestión. Ustedes ¡claro! dirán
mi buen amigo Gines, no se lo quiere tomar. Era preciso ofrecer que. no era para  apurarse
el cual buen am igo es E n  cam bio otra, otra pobrecita el paraguas á cualquiera pues debió sacrificarse
con perdón, bastante feo. que le adora con exceso pero, de las dos ¿quién era por las damas el galán.

P ero  como en los placeres llora despreciada, ¡y eso la mejor? ¡vnmos á ver!
y en el am or es muy ducho, que también es muy bonita! Si del copioso aguacero Cou su paraguas cubrir
aunque  feo, tiene mucho Ya sabe Ginés que llora á la que amaba libraba pudo á las dos ol cuitado
partido con las,mujeres. por él, cuando le halla al paso podría la que le amaba y aunque él se hubiera mojado

¡Vaya usted  á  aberiguar pero nunca le hace caso llamarle mal caballero. DO lo habría de sentir
porque ocurren estas oosas! ¡por lo mismo que le adora! P o rq u e  pasa en sociedad __
[Nunca tienen las hermosas — pagar con el mal el bien ¡Es lógico! Pero  debo
una razón para amar. Hecho el prólogo, ó lo qne es, y el amor con el desden decir una cosa, y es

E s el caso que ó Ginós qua considero preciso ¡poro no con crueldad! q u e  aquella larde Ginós
le ayuda á su  empresa Dios voy á lo del eompromieo Y si haciéndola un favor tenía sombrero nuevo.
y  cuando no tiene dos en quo se encontró Ginés ei auxilio la ofrecía

S i n e s i o  D e l g a d o .t iene, por lo menos, tres. Salió el hom bre  á pasear del paraguas, ¿qué diría

M E R C A D O . A N U N C IO S .

C erea les .
P e s e t a s .

Trigo añejo Hectóíitro de 19 á 20
Id. nuevo id. de 18 á 19

Candeal id. de 0 á 17
Cebada id. de 8 á 9
Centeno id. da 15 A 16
Escaña id. de 0 á 7 ‘50
Habas id. de 15 á 16
Guijas id. de 0 á 1 2 ‘50
Garbanzos id. de 22 á 58
Habichuelas l ü K g s . do 0 á 4 ‘50
Aceito id. de 0 á 7*70
Cerdos vivos id. de Ü á 10*0

Se v e n d e  L a  H u e r t a  y  L a v a d e ro  s i tu a d o  
p o r  c im a  de  la  F u e n te  l la m a d a  de l  P i s a r  
a e  e s ta  c iu d ad ,  h ac ien d o  u n a  r e b a ja  del 
20 por iOO de  l a  ta sa c ió n  per ic ia l ,  

ru fo rm e s  e n  e s ta  M m in i s t r a c io n .

EFECTOS PARA MINAS.

Hierros cuadrados y redondos desde un octavo 
do pulgada hasta dos pulgadas de grueso k 
19. 20, 21 y 24 rs. arroba.

Flejos, á 20 rs. pletinas, pletinillas y llantas de 
todas dlnioQsiones á 19, 20, 22 y 24 reales 
arroba, esceptos de formas especiales uue son 
á 24 rs.

Acoro para barrenas da minas, 60 rs. arroba 
Idem 
Idem
Chapas dcl número 1 al 12, á 
Idem dül número 13 al 22, á,
Pólvora negra para barrenos á.
Dinamita (le gom a. . . á,

Idem. d e l . ’ . . .  A.
Cofre cinta....................................
Cofre c o r d o n .............................

am po llado ............................ 65 «
c o m ú n ................................. 50 « «

«
«

«
kilo.s 

« «
<( rosco»

« »

38 « 
36 « 
BO y 40 
23 « 
20 «
3 

2

M arca  «La Cruz.»

Plomo dulco on barras . .
Id. id. barretas. .

Plomo 2.“ barras .
Id. Id. barretas. 

Perdigones y  balas . . 
Alcohol do hoja . . .

Velasco H erm anos .

Plomo on barras primera. . . 
Id. id. .segunda. , .

Barretas  ..................................
Munición y balas por moyor . 

Id. con embase, partidas pe­
queñas .  ..................................

A la menuda, . .

54 rs. 
B6« 
52 « 
B4« 
63 « 
46 «

55 « 
54 « 
58 «
64 «

65 « 
68  «

±
FARMACIA LOMDA Y ORRIOLA

C a rn e c e r ia s O ,  L in a re s .
t

E lab o rac ió n  y  e sp en d ic io n  e n  g r a n  
esca la  do l l a m a s  d e  c o l o r e s , l u c e s
DE BENGALA, Y  ALAMBRES MAGNESI.é- 
Nos (im itac ión  á  luz  e léc tr ica )  p a r a  
s a lo n e s ,  t e a t r o s  y  procesiones de sema­
na  santa.

T odas  n u e s t r a s  b e n g a la s  cu a lq u io -  
r a q u e s e a  s n  co lo r ,  a m a r i l lo ,  azu l ,  
b lanco, c a rm e s í ,  l i la ,  m o ra d a ,  n a r a n ­
j a ,  p ú r p u r a ,  ro ja ,  v e r d e  y  v io le ta ,  se 
d i s t in g u e n  p o r  s u  g r a u  d u ra c ió n  y 
íuerza  d e  luz in te n s a  q a e  la s  h a c e  
p re fe r ib le s  á  todas  la s  d e m á s  cono­
c idas .
_ L a s  b u e n a s  b e n g a la s  p a r a  s e r  le g i ­

t im as  deben  l l e v a r  so b re  la  c u b ie r ta  
la  ñ r m a  y  r ú b r i c a  de

I U
inIIES S

INDUSTRIALES.

Esta obra especial, .1 fuerza de constancia v 
grandes sacrificios, so ha publicado el 1 da 
Enero de 1886. Contiene un interesaníísiino 
tratado que nadie debiera ignorar, sobre las 
malas artes que emplean los jugacíores ilíci­
tos en lo.s juegos de envite y azar para ex ­
plotar al quo las ignora. Además lleva m u­
chos secretos industríalos do un valor des­
conocido Para más detalles dirigirse á su a u -  ¡

tcr, el que manda prospectos gratis.
Para recibir esta obra certificada, basta 
acompañar su valor do 11 pesetas en l ib ran­
za del Giro Mutuo sobre lá Administración 
do Antequera, á nom bre de Juan de Laozas 
Zambrami, ó en sellos de  correos: en este 
caso certificando la carta y añadiendo cinco 
sellos por el quebranto. La correspondencia, 
provincia de Málaga, Sr. D. Juan de Lanzas, 
por Fuente-Piedra, Colegio en Mollina,

■MSB

LOTERIA
CADA B IL L E T E  GANA!!

GARANTIZADA POR EL GOBIERNO AUSTRIACO 
iS orteo  d e  io s  p rem io s  

e l a.° de A layo flSS5
EM PllÚ STIIO  DEL 1 8 6 0  

OBLIGACIONES DE oOO EL. AUSTRIACOS 
AL 5 POR 1Ü 0 CON PREMIO.

fl Premio á 
f l  «

«
«
«
«

fl
9
i - r

f lS
3 0

a
i
á 87.500 
á 43,760 
á 8.750

Reales 3 .6 3 3 .0 0 0  
4 3 7 .5 0 0  
3 1 0 .7 5 0 |  
f l7 5 .0 0 0  
0 3 6 .3 5 0 l  
3 0 3 .5 0 0 Í

«
«
«
«
«

5 0  Premios en tota! Rs. 4 .3 7 5 .0 0 0
I Todos los billetes que no alcanzan uno 
s (le los premios arr iba  mencionados son 
í  scrteacjos on este Sorteo, conforme ei p ro ­

grama de amortización con por lo menos 
5250 Reales.

Vendo cotas de 100 F!. originales á 875 
pesetas Veintenas de esto á 50 pías, hasta’ 
q u ed u ran  mis provisiones ycontra  remesa 
del importe.

Las listas del Sorteo so remitirán fran­
cas de porte.

Sírvanse dirigir las órdenes á ¡a casa 
bancaria

Edii.'ird P e r l
Berlín,■Friedríehstrosss 212.

Se necesitan distinguidas personas pa­
ra la venta do osto.s billetes contra buena
,1-üvision.

El conocido y acreditado afinador y com­
positor da pianos, 1). Antonio Andrada, ba 
Irasladado su domicilio á la casa de su pro­
piedad calle del Castillo núm. 6 frente- al 
cuarte l ,  en donde recibirá las órdenes de las 
personas que tenga que útilizar sus ser­
vicios.
mi— ...........

O R A X í O B a  A X é M A C E R E a  D E t ,

NOVEDADES

S e d e r ía s , L a n a s , P a ñ e r ía , In d ia n a s ,  
¿ o m o r c r o s ,  V estidos, A b rig o s, Trajes  
v a r a  N iñ a s  y  N iñ o s , I 'a ld a s ,  B a ta s ,  
.A ju a r e s ,  C a n a s tilla s , L encería , Corsés, 
E n c a je s , T elas de h ilo . P a ñ u e lo s , A lg o -  
d o n  blanco , C o r tin a s  b lancas, T e la sp a ra  
M o b ilia rio s , T a p ice r ía , Objetos p a ra  
C a m a s , C am isas. G éneros de  p u n to  
T r a je s p a r a  C aballeros, C o iza d o , P a r a ­
g u a s , G u a n te r ía ,  M a n ío n e s ,  C o rba tas, 
F lo re s , P lu m a s , P a sa m a n e r ía s , C in ta s , 
M ercería , A r t íc u lo s  de  P a r ís ,  P e r fu ­
m e r ía , etc. '

(§emííense §raiis
y  F ra n co  e l  MAGNÍFICO ALBUM
ILUSTRADO c o n te n ie n d o  5 0 0  g r a b a ­
d o s  (m o d e lo s  in é d i to s )  y  la s  m u e s t r a s  
d e  to d o s  lo s  te j id o s  á  q u ie n  lo s  p id a  en 
c a r t a  f r a n q u e a d a  d i r ig id a  á

MIH. JULES JALUZOT &

fllemesaB á  todos lo s  p a íse s  del m undo.

Im p . de  M arto s  é h ijo , M endizabal. 13.

Ayuntamiento de Madrid
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Purgantes «o t e n d r á n  s im i l a r e s  l a s  ^  Antibiliosas
Depurativas. A Q U A b  D E  G A R A B A N A . Antitierpéticas.

• I
El sulfato lie sosa es en tre  los salinos el más swaue.y eficaz y  el único que no produeo 

¿r)'!/acío?i ni consUpacion; consúltese esto con todos los_médicos y  leánse todas l^s obras 
de terapéutica, y  se verá comprobado.

El agua de Carafema se sa tu ra  do sulfato do sosa en ei terreno donde b ro ta , hasta don­
de  es posible sa turarse  un agua, puesto quo es un inmenso cerro constituido por g laube- 
rita, y  adquiero toda cuanta puede disolverse do la llamada S a l adm irable de G/aw6ero; 
razón por ¡a que el agua do Carabaña cristaliza en las botellas á poco que bajo la tem ­
peratura, circunstancios quo no se observa en las demás aguas salinas, resultando que el 
que una vez prueba cgtas aguas no vuelve á usar n inguna otra, y  ospccialmento de las 
que contengan gran cantidad sulfato de potasa y  de magnesia.

ES IMPORTAKTiSLMO LO SIGUIENTE:
Ya no tendrán similares las nAguas de Carabaña.»
Del análisis practicado en Diciembre de 1884 en e! mismo manantial por el eminente 

catedrático de química D r. Ptisria , resulta qne entre su  com ponentes se encuentran 
CINCO CENTÍGUAMOS POR LITRO DEL SULFURO DE SODIO, 

hallándose combinada on estas aguas la acción purgante  con la acciou sulfurosa; cualidad 
no reunida por ninguna otra agua hasta el dia, y  á  cuya  combinación se debe el qne, 
además do sus notables efectos como salinas purgantes, atem[>erdntes y antibiliosas, s tan  
admirables en el horpetismo, escrófulas, sífilis, e tc., ele.

Es importante que las aguas de  Carabaña h a \a n  obtenidocuatrograndes p rem io sen  un 
año, fres medallas de oro , y  más importante aún q ue  más de dóícíentos profesores, aca­
demias j  cuerpos médicos íiayan certificado sus preciosas cualidades.

El agua de CARABAÑA se vendo en todas las farmacias y droguerías de E.spaña y  ca ­
pitales do Europa y America.

En Linares en las farmacias de los Sres. D; Eleuterio Lomba y Urriola, D. Cayetano 
R. Santoyo, D. Diego Serrano y  Droguería da D. Francisco de Paula Quiies. — En Bailen, 
D. Mánuei F . Navajas.— En Carolina, D. B. Garzón y  Escr ibano .— En Andújar, Don 
Ednardo Cerrillo. D. José Cerrillo y D. Migue! Ilortmndez,— En Jaén, las principales 
farmacias.

D B

M A T IA S  L O F E l
M A D RID -  E S CO R IA L.

. UNICO EN SU RAMO
PREMIADO CON LA CRUS DE LA LEGION DE HONOR

en  la  ú lt im a  E xposic ión  u n iv e r s a l  d e  P a r ís  do 1878.

.  r © o o n í i p o i i . s a . s  i n t l i x s t r i a l e s
p o r  e l n íóríto  y  su p e r io r id a d  d e s ú s  p ro d u c to s

D i r e c c i ó n :  P A M I A ,  8 ,  M a d r i d .

Se expenden en todos ios principales es tab lec im ien tos’ de España.

LA MARGARITA EN LOECHES.
MPOllTANTÍSIMO A LA ÍIÜMANIDAD.

Del minucioso análisis practicado duran te  seis meses por el rerutado quimico Doctor 
D. Manuel Saenz Diez, acudiendo á los copiosos m anantia les que nuevas obras han 
hecho  aun más abundantes, resulta que I b a  f ^ a r g a r S t a  de Lo-.;ehes es, e u t r e  t o ­
d a s  las conocidas y  que se anuncian al público, l a  O l a s  r i c a  on sulfato sódico y m ag­
nésico, que son ios más p o d e r o s o s  p u r g a n t e s ,  y  las ú n i c a s  que contengan car­
b o n a te s /e r ro so  y manganeso, agentes medicinales de gran valor como r e e o u $ t i t t n -  
y e n t e s .  Tienen las aguas fliU M a r g a r i t a  más .de d o b l e  c a u t i d a d  de g a s  
c a r b ó n i c o  quo las' que pretenden sor similares, ,y es tal la proporción y combinación 
en que se hallan todos sus componentes, que las constituyan en un espeoiSco irrcem pla- 
zab  e para las enfermedades herpéticas, esorofulosas, y de la matriz, sífilis inveteradas, 
bazo , estómago meseuterio, llagas, toses rebeldes y demás que expresa la etiqueta de las 
botellas que se expenden en todas las farmacias y  droguerías y en el Depósito central, 
Jardines, 15, bajo derecha, dondo se dan datos y  explicaciones.

El único gran diploma de honor
en competencia con todas las aguas purgantes y similares nacionales y  extranjeras en la 
Exposición Internacional de Niza, distinción h a s t a  a h o r a  u o  c o u c e d i d a .

I A  i I l T i T l ¥ á .
CO N IPAÑ ÍA  DE SEGUROS M Ú T llO S  DE V ID A .

(ITie egwiíable Ufe assuranct society.)

Agento on Linares y  La C arolina, D, F ra n ­
cisco  V illanueva, Alamos 28.

S ub-agen te , D. Cayetano Pellón, Ponton 44

S ©  v e n d . ©
e n  co n d ic io aes  fa v o ra b le s ,  p a r a  e l c o m ­
p r a d o r ,  l a 'c a s a  m a r c a d a  con e l  n ú m e r o  
•17, de  la  ca lle  S is to -C a m a ra .

In fo rm e s ,  e n  e s t a  redacc ión .

C H O C O L A T E S
DE LA

C0MPAÑIA__C0L0NIAL
26 líECOMPEPiSAS ÍNDUSTniALES. —  EliAN^MEÜALLA DE ORO

Y PA RA  SU DIRECTOR

u .  m  M  m m m  m
E N  LA EX PO SIC IO N  DE PA R IS 1 8 7 8 .  '

C A F É S  S U P E R IO R E S -S O P A S  COLOMIADES,
T E S .

Depósito general: Calle Mayor 18 y 2 0 .— M A D f i í l W ^ ,

Büu E .. i i ias*es : en Ia.s principales tiendas do üitramaiúúos.

A LAS iADRESDEFAilLIA
HARINA LACTEADA ̂ NESTEÉ.
A lim oflto  co m p le to  p a r a l e s  niños da c o r ta  edad  y  p e rs o n a s  dgb ilita ilaa , quyaibaSQflS la  m e jo r 

le c h e  de v acas  su izas.
Una alim entación poco rac ional es una de las causas que m as inflnyen on la  gran mortalidad 

que se nota en ios niños de Corta edad.
D u ran te  lo s p r im e ro s  me.ses de la  v id a  do las c r ia tu r a s  la  le ch e  m a te rn a  s e r á  s ie m p re  e l a li­

m en to  m as  ad ecuado  p e ro  cuando  f a l ta  e s ta , s:^a p o r  motivDS'ido sa lu d  ó  p o r  ^otra c a u sa  c u a l­
q u ie ra , la  HARINA LACTEADA DE H. NESTLÉ os e l ún ico  a lim en to ' á  qiiq debe[re<?urrir to d a  
m a d re  que d esee  s in c e ra m e n te  c r i a r  ú  su  h ijo  de u n a  m a n e ra  c o n ren io rité . ' ‘ ‘

Los an á lis is  qu ím icos m as  concienzudos v eriflcados p o r  los Opeljore,? e m in e n te s  d e  F ra n ­
c ia  y  o tro s  p a ise s  h a n  heelio  p a te n te  que  g ra c ia s  á  su  com posic ión . LA H.ARINA LACTEADA 
de H. NESTLÉ p re s e n ta  la  a n a lo g ía  m as  p e rfe c ta  que  d a rs e  p u ed a  con la  leche  do ia  m a d re  y 
e n c ie r ra ,  hajo  la fo rm a  m as a s im ilab le  p o sib le , los el-em entos todos Ifb 'Una n u tr ic ió n  completa 
habiéndose v is to  eoi’onados d e l é x ito  m as  b r i l la n te  los d iferente.»  e n sa y o s  p ra c tic a d o s  en las 
C asas de M a te rn id a d , H ospicios y  C asas de E x p ó sito s  do J e re z , L ó n d re s , P a r is , V ien a  M ilán 
B e rlin , e tc . e tc . ’ ’

Se espendo e u  la s  p r in c ip a le s  farm acias  D roguería s  y  t i e n d a s  d e  U ltram ar in o s .
NOTA.—At a d q u ir ir la  no c o n fu n d irla  con o t r a  h a r in a  (im itac ió n ), m i r a r  s ie m p re  EL NIDO 

(m a rc a  de fáb rica ) f irm a  del in v e n to r  y  m i n o m b re  com o r e p r e s e n ta n te  en  to d a  E spaña.

Jnan  Hjirígue de Jongh.
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DOLORES DE MUELAS.

N U E V A

K E M N I S A
D O M E N E C H .

TOPICO DEMIO
U u ic o  re c o n ia n d a d o  p o r  to d a s  ta s  

e m in e n c ia s  m é d ic a s  co m o  in fa lib le  r e ­
m ed io  p a r a  i a  d e a a p a n c io u  d<5¡ d o lo r  
d e  m u e la s  p ro d u c id o  p o r  carie.? y  n e r ­
viosos. No q u e m a  n i d o s tru v e  o l e sm a i- 
t e ; s u u s o c s  co m p le tam e iito  in o fe n s i­
vo. S e  g a ra n t iz a n  su? efectos.

D epósito  c e n tra l:  K. D om enecli, S an ­
tia g o . 20 V a lla d o lid , y  e n  S a la m a n ca , 
D oc to r R .P iñ u e la .—fin  L in a re s ,  L o m ­
b a  y  U rr io la ,  G arn ece ria , 9.

—P R E C IO - 
2 p e s e ta s 5 0  c én tim o s  fra se o .
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ADmiMSTRACION PRINCIPAL 
DS. LOTERIAS.

f t a r q n l l lo ,4  y  6 .
‘MADRID.

Su ad m in istrad or don To­
m ás G allardo y A lca ld e ,rem ite  
ó P rov in cias y  ex tra n jero  to ­
dos los pedidos q u e  d ir ija n , pré­
vio pago, eu  va lores g irad os á  
su  favor de fácil cobro.

liEtipe;.!, l á r j ,

l a í k b í í b & b
OTITAHAE. BE ^  'IEIE(DEE®=

P R E C I O S  D E  S U S C R IC IO N .  .

U n  año,, 14  p e s e t a s .— S e is  m e s e s ,  7  p e s e t a s . — T r i r a e s t c e ,  3 , 5 0  p e s e t a s .  ^

iSc Tcude
ó p e m u ta  a a a  c a sa  c a l le  d e  l a s  E r a s  n ú ­
m e ro  74,t iene  pozo y  p i la  y  c u a t r o  h a b i t a ­
ciones;

E n  l a  m i s m a  d a r á  ra z ó n  el d u e ñ o  q ao  
la  h ab ita .

T ilim§S MI IGCIU,
Q ueso G ru l l e r .  lü Io 4 5  rs .  
Q ueso b o la  p o r  p ie z a  « IB «
B aca lao  escoc iado  1.® « 6 «
B a ca lao  in g lé s  « 5  «

Targetas fl 10 reales ciento en la im p ren ­
ta de esto periódico. , .

Desde'el dia 15 cl0 '.Octubre,gs,tá abierto  
a l público 6 0 -la  calló los. Alamos núm . 5 
un  cologio de 1.* enseñanza dirigido por 
el profesor D. Juan  Hernández y  Cano.

Ayuntamiento de Madrid




